
Perdão 
Perdão é a possibi l idade de trabalhar no res­

gate de nossas próprias faltas, é a luz do arrependi­
mento que nos clareia a estrada ainda mesmo depois 
de nos arrojarmos às trevas interiores, é o ar que 
respiramos, generoso e puro, mesmo além do nosso 
gesto que maculou a simpl icidade da Natureza. 

O Pai desculpa os fi lhos proporcionando-lhes 
novo ensejo à corr igenda e à santif icação, e, se o 
Todo-Compassivo nos tolera em semelhante c l ima 
construtivo, cabe-nos igualmente esquecer todo mal, 
na consideração dos próprios males que já prat ica­
mos, aproveitando todas as horas de nossa experiên­
cia no tempo para engrandecer a bondade, sem a 
qual não seguiremos para a frente. 

A justiça funciona até que o amor tome posse 
do coração e da v ida. 

Onde há fraternidade, há compreensão. E onde 



há entedimento, há perdão com absoluto olvido da 
ofensa e trabalho espontâneo a benefício do ofensor, 
com as melhores vibrações de simpat ia. 

Enquanto al imentamos as pequenas discórdias, 
colaboramos com as grandes guerras, e, enquanto 
sustentamos adversários, garantimos focos infeccio­
sos de raios mentais destruidores contra nós. 

Recordemos o Cristo e lembremo-nos de que o 
Senhor si lenciou perante a justiça. Seu Espírito Di­
vino pairava acima de todas as disputas humanas e, 
por isso mesmo, descerrando o coração cheio de a-
mor, converteu-se, na cruz, em lâmpada celeste ace­
sa no mundo para todos os séculos da Humanidade, 
indicando-nos o glorioso roteiro da Vida Eterna. 

Anônimo brasileiro: Todos nós bebemos com um 
vaso quebrado na fonte da felicidade; e quando chega 
aos nossos lábios já quase não traz nada. 

Sejamos irmãos 
Meu amigo: 
Guarda a luz divina nos olhos do entendimento, 

porque, no lar, na sociedade ou no mundo, somos 
sempre a grande família humana, cujos membros — 
sempre nós mesmos — se integram indissoluvelmen­
te entre s i . 

Quando a reprovação ou a crítica te assomarem 
ao pensamento inquieto, recorda que somente vemos 
nos outros as imagens que conservamos dentro de 
nós e cada homem julga o próximo pelas medidas 
que estabeleceu para si mesmo. 

Encontrarás o mau, quando a maldade ocultar-
se em teu coração, à maneira de serpe invisível. 

Ouvirás a irreverência, quando os teus ouvidos 
permanecerem tocados pela sombra espessa da des­
confiança. 

Identif icaremos o procedimento censurável, 


